
Bresser pouco otimista 
com acordo urovisório 

O ministro da Fazenda, Luiz 
Carlos Bresser Pereira, ao par- 

:: ticipar de almoço com a Câmara de 
> Comércio Brasil-Canadá, mostrou-= z.  < se pouco otimista com relação ao 

acordo provisório da dívida exter- 
0'4  ' na brasileira com os bancos cre-

,, dores internacionais. Em discurso 
no almoço realizado na residência 
oficial do embaixador do Canadá, 
John Peter Bell, o ministro da 
Fazenda afirmou que a dívida ex-

b,erna é um problema político, ,  exigindo uma solução que passe 
;pelos governos dos países desen-
4 volvidos. 

Para Bresser, os bancos cre- g g dores da dívida brasileira enfren- 
tam uma situação difícil, com 

wan ,: "duas alternativas desagradá-
, "Nreis": emprestar US $ 10 bilhões 
4r) ao Governo brasileiro, que so-
r,, freriam uma desvalorização muito 

t:  grande em função do deságio que 
• › 'os papéis da dívida do Brasil 

: sofrem atualmente no mercado in-
ulternacional, ou não desembolsar 

novos recursos, impossibilitando o 
pagamento de juros pelo País. 

Adiamento 
Como resultado dessas dificul-

Oades para os credores interna-
cOonais, o Comitê de Assessora- 

mento da Dívida Externa Bra-
sileira está adiando novo encontro 
com o Governo brasileiro, previsto 
para dezembro. Bresser lembrou 
que, na ,década de 70, a dívida ex-
terna brasileira representava o 
dobro das exportações. Atualmen-
te, o endividamento externo é 
superior a quatro vezes o valor das 
exportações, com mais de USE 110 
bilhões. 

O ministro da Fazenda, para 
exemplificar as dificuldades da sua 
função, citou a demissão do eco-
nomista Mário Henrique S 
sen da Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República, em 
79, no governo Figueiredo, por não 
conseguir apoio para um programa 
de ajustamento da economia, com 
contenção de gastos. 

A divida externa não foi inven-
tada pelos radicais do PMDB, 
do PT ou do PCB — disse Bres-
ser ao comentar que a dívida é 
muito grande e exige uma solução 
inteligente. Ele reconheceu que 'os 
radicais atrapaham um pouco" e 
falou da necessidade de os em-
presários compreenderem que o 
Brasil passa por problemas, mas 
nem todos resultam da dívida ex-
terna., 


